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    PREFÁCIO




    Raíssa de Keller e Costa, autora do livro História da paisagem do conjunto dos Contos, Ouro Preto, MG (1750-2023) traz de Ouro Preto, sua cidade natal, as lembranças da infância e a energia do corpo-próprio que vai descobrindo a si, o outro, o mundo.




    Pesquisadora dedicada, Raíssa acolhe o convite de Walter Benjamin, Alain Corbin, Pierre Sansot e Michel Collot para observar com todos os sentidos. Leitora atenta, afina palavras, noções e conceitos em sua pesquisa e escrita. Raíssa se desloca pela cidade e observa o Chafariz, a Casa e a Ponte dos Contos e insufla vida aos monumentos.




    Raíssa se propõe a manter um diálogo entre épocas distintas e expressa o desejo de que a paisagem de Ouro Preto seja um legado vivo para sucessivas e futuras gerações. E descreve: “Ouro Preto é uma cidade reconhecida como Patrimônio Cultural da Humanidade. A cidade é marcada por sua implantação e desenho de suas vias, pelas linhas serranas que a abraçam, pelo desafio de suas ladeiras”, “[...] subida com pendor e declive”. “Conta com casarios que parecem se apoiar uns nos outros, janelas e portas que dão ritmo ao passar das procissões e ondas de telhas vermelhas. As torres das igrejas grampeiam com sons e cores o limite da terra e do céu. Por essas ruas passam pessoas de várias línguas e países”.




    “O município abriga moradores de diversos estados brasileiros, professores, estudantes, funcionários e trabalhadores. Toda essa mistura cultural faz com que seja considerada uma cidade viva e, como tal, palco de conflitos e disputas em seus espaços. É uma cidade-monumento que contém outros tantos monumentos oitocentistas dentro dela. A iluminação urbana ressalta esses monumentos, edificações belas e imponentes que se destacam no ondulado da paisagem” (p.17).




    Com Alain Corbin e Pierre Sansot ela se lança em uma imersão histórica na paisagem. No nível macro, a imagem tirada do satélite revela a dobra no relevo que forma a serra de Ouro Preto e divide duas importantes bacias hidrográficas, a do rio das Velhas e a do rio Doce. A cidade incrustada na serra de Ouro Preto é registrada.




    Seguindo a trama da história do capitalismo mundial integrado, Vila Rica, depois Ouro Preto se tece como importante centro urbano. Do passado setecentista ao presente, a economia ouropretana trespassa a pele de Gaia para extrair minerais.




    Raissa pesquisa instituições similares ao CDC: na metrópole portuguesa, a Casa dos Contos de Lisboa, na colônia espanhola, a Casa de la Moneda em Potosí, Bolívia e no Brasil, a Casa da Moeda do Rio de Janeiro e estuda cada Casa e seu entorno.




    Em Ouro Preto, a noção de “espaço público” é utilizada por Raíssa para identificar o conjunto formado pelo Largo, pela Ponte, pelo Chafariz e pela Casa dos Contos, que denominamos de Conjunto dos Contos. Um espaço que pressupõe um uso comum e de posse de todos, onde acontecem atividades coletivas, de vivência em grupo, e de convívio. “O Largo dos Contos está localizado em região comercial e central do núcleo histórico tombado de Ouro Preto, em Minas Gerais, no Brasil. Também é conhecido como Largo do Cinema e, oficialmente, é a Praça Reinaldo Alves de Brito, nomenclatura pouco utilizada entre os moradores” (p.17).




    Com Claude Parent descobre a cidade oblíqua que “é feita de pedaços de paisagem, é uma associação de colinas mais ou menos suaves, com seus vales, seus desfiladeiros, suas paredes mais ou menos escarpadas. Vindo do solo, o oblíquo, após seu primeiro movimento de elevação, volta para lá. Ritmo de emergência e enterro” (PARENT, 1981, p. 98).




    Raíssa cria variados recortes e diferentes pontos de vista que emolduram e compõem a paisagem do CDC e sua história. Emprega a fotografia, o vídeo, a escrita no registro de percursos de pedestres e veículos. Explora a gravidade, a rugosidade das pedras e os desafios colocados no trajeto para os pés, para a água que desce debaixo da ponte dos Contos no leito do córrego do Contos. Raíssa realiza um inventário de cores, tessituras, deslocamentos, forças captadas pelos seus sentidos.




    Convidamos o leitor a seguir Raíssa e a se surpreender com as sutis descobertas na dinâmica da viva paisagem do Conjunto Casa dos Contos.


    Myriam Bahia Lopes




  




  

    INTRODUÇÃO




    Ouro Preto é uma cidade reconhecida como Patrimônio Cultural da Humanidade. A cidade1 é marcada por sua implantação e desenho de suas vias, pelas linhas serranas que a abraçam, pelo desafio de suas ladeiras, “[...] subida com pendor e declive” (LOPES, 2014, p. 375). Conta com casarios que parecem se apoiar uns nos outros, janelas e portas que dão ritmo ao passar das procissões e ondas de telhas vermelhas. As torres das igrejas grampeiam com sons e cores o limite da terra e do céu. Por essas ruas passam pessoas de várias línguas e países.




    O município abriga moradores de diversos estados brasileiros, professores, estudantes, funcionários e trabalhadores. Toda essa mistura cultural faz com que seja considerada uma cidade viva e, como tal, palco de conflitos e disputas em seus espaços. É uma cidade-monumento que contém outros tantos monumentos oitocentistas dentro dela. A iluminação urbana ressalta esses monumentos, edificações belas e imponentes que se destacam no ondulado da paisagem.




    O Largo dos Contos está localizado em região comercial e central do núcleo histórico tombado de Ouro Preto, em Minas Gerais, no Brasil. Também é conhecido como Largo do Cinema e, oficialmente, é a Praça Reinaldo Alves de Brito, nomenclatura pouco utilizada entre os moradores.




    Podemos dizer que a pesquisa foi motivada por interesse pessoal pela cidade e pelo Largo dos Contos, a partir de vivências próprias. O Largo e o entorno fazem parte de nossa vida. Na infância, eram espaços para andar de bicicleta aos domingos; brincar de falar inglês com os turistas estrangeiros; frequentar a banca de jornal próxima à Ponte dos Contos; acompanhar a banda pelas ruas ou pela janela do casarão; desenhar casas e monumentos nos cursos de desenho da Fundação de Arte de Ouro Preto (FAOP). Na fase adulta, continuou sendo vivenciado com a constante admiração pela paisagem; a vontade de ver a cidade, de caminhar pelas ruas do núcleo histórico; os cafés com belas vistas; os usos cotidianos, as pesquisas acadêmicas; a participação em eventos e a curiosidade ininterrupta.




    A história de Ouro Preto nos dá a possibilidade de considerar outras visões, pontos de vista que são confrontados na paisagem. Seja no século XVIII ou na atualidade, a cidade é o resultado de várias histórias, de inúmeras pessoas de toda parte do mundo e, ainda, de resistências. As camadas de movimento também nos intrigam pelas marcas deixadas na sociedade. Movimento de corpos, culturas, saberes, tradições, ideias e imaginários, uma herança da “mundialização ibérica”, dos séculos XVII e XVIII. Portanto, buscamos conhecer esses movimentos que criam culturas e modos de vida, ampliando o alcance do recorte temporal.




    Trabalhamos sob a perspectiva dos estudos da paisagem e sua interdisciplinaridade. A sua amplitude é proporcional aos desafios que ela carrega em si, como compreensão e como metodologia de análise. Paisagem é uma noção complexa que está relacionada à interação entre elementos como a cultura, o corpo, o espaço público, o patrimônio, a economia, o turismo, a história e o meio em sua constante transformação.




    Figura 1 – Largo dos Contos ao fundo
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    Fonte: Acervo pessoal, 2023.




    Para compreendermos esses desafios e delinearmos o nosso recorte, é necessário apontar alguns vieses dos estudos da paisagem, com base em publicações e pesquisas recentes que nos dão um panorama geral das discussões. Podemos pensar em dois tipos de abordagem que são muito comuns nessa área. A primeira delas está ligada à inscrição, às marcas físicas da sociedade no espaço e no tempo que são, por exemplo, os aspectos geológicos, as formas visíveis, os registros climáticos. Assim, a materialidade é evidenciada com o estudo das estruturas, das construções e das alterações realizadas no e pelo tempo.




    A segunda perspectiva relaciona a paisagem com a subjetividade. Nesse caso, a paisagem é considerada única para cada pessoa que a percebe. Portanto, a partir de cada experiência, ela afeta o modo de subjetivação que varia de pessoa para pessoa; modifica-se, inclusive, na mesma pessoa, já que ela pode ter experiências diversas, boas e ruins, num mesmo espaço em diferentes momentos de sua vida. Para isso, estão envolvidos aspectos como o meio, a coletividade, a sociedade, os contextos, a pluralidade de interpretações e as transformações que partem do individual para o coletivo. Isso significa que a noção de paisagem associa-se à produção e às dinâmicas do espaço que colocam em evidência a diversidade, o corpo, a memória e a percepção.




    Essa abordagem nos coloca diante de inúmeros desafios, porque ela é uma leitura baseada na percepção, mas é também uma representação social. Sendo assim, está relacionada a valores que nos levam a compreender o comum, o espaço urbano e o meio. Ela está presente na literatura, na poesia, na filosofia, na pintura, na arquitetura, no cinema e em muitas outras áreas.




    Outro fator que destacamos nesse enfoque subjetivo é a relação com o tempo. Não há linearidade, porque o tempo não é estático. Uma paisagem não está congelada, não é imutável e nunca será a mesma. Nisso consiste seu caráter dinâmico e imprevisível. O movimento, o corpo, a intimidade, a vida, os passos, o público e o privado2, o calçamento, as dobras, o caminhar, os impulsos, as ladeiras, os carros... Tudo pode estar contido na paisagem. Porém, a paisagem pressupõe uma unificação naquilo que abrange.




    Compreendemos, assim, que a paisagem é um entrelaçamento de leituras que mistura o passado e o presente, a natureza e a cultura, o individual e o coletivo, o subjetivo e o objetivo. Situamos esta pesquisa entre todos esses elementos, sem pretensões de esgotar qualquer definição, leitura ou relação que se dá em nosso recorte.




    Atravessamentos 




    Nesses diálogos com os diferentes vieses da paisagem, tomemos como exemplo o conceito de paisagem cultural adotado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) para reconhecimento de bens culturais com base na classificação da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) de 1992. O objetivo era determinar um instrumento que possibilitasse a “[...] preservação do patrimônio cultural brasileiro”. Para isso, foi criada a Chancela da Paisagem Cultural Brasileira que é definida como “[...] uma porção peculiar do território nacional, representativa do processo de interação do homem com o meio natural, à qual a vida e a ciência humana imprimiram marcas ou atribuíram valores” (IPHAN, s/d3). Em tese, são consideradas as relações intrínsecas nos espaços, como a natureza e a cultura, modos de produção, atividades diversas em complementariedade que formam um todo complexo e indefinível isoladamente4. Na prática, esse reconhecimento gera a necessidade de um plano de gestão pactuado entre poder público, sociedade civil e iniciativa privada para manter as características que levaram aquela porção do território a merecer a classificação.




    Embora reconheçamos a importância das iniciativas relacionadas à gestão da paisagem e do patrimônio, devemos destacar o grande desafio imposto por tal classificação e pelas categorizações em geral. O maior deles, sem dúvida, é como tratar as transformações do espaço reconhecido ao longo do tempo? Como não cair nas armadilhas de metodologias que acabam impondo determinadas condições e características que nem sempre envolvem um pacto social que negocia interesses de grupos diversos? Como lidar com questões como o racismo ambiental, a segregação e a gentrificação que são processos históricos complexos e permanentes na história do Brasil e de Ouro Preto? Onde entram esses temas na instrumentalização da Paisagem Cultural? Se a classificação e a inclusão em uma lista de proteção dão visibilidade ao bem cultural, quais os cuidados devem ser tomados para ele não ser sequestrado pela especulação imobiliária e a propaganda? Esses assuntos não são a espinha dorsal da pesquisa, mas definem as escolhas que fizemos ao longo do estudo. Consideramos problemas centrais dessa pesquisa: qual é o lugar da transformação em uma cidade que teve como destino, ser preservada? E quando se está preso a determinadas normativas porque o tempo não pode passar em aspectos relacionados ao patrimônio e à História? Como uma cidade pode continuar viva se ela é tracionada por várias camadas de História?




    Definimos, assim, que o nosso interesse pela paisagem tem suas bases teóricas em noções da filosofia da paisagem, da história e da antropologia histórica. Na filosofia da paisagem, evocamos o teórico francês Michel Collot (2013). O filósofo e poeta se baseia nas contribuições fenomenológicas para propor um novo tipo de racionalidade a partir da experiência sensível para as reflexões acerca do espaço, da alteridade, da poesia e dos sujeitos. Nessa racionalidade, corpo e espaço se vinculam através das vivências que se tornam efetivas ao conectarmos interior e exterior. Corpo e mundo deixam de ser vistos como dicotomias, assim como natureza e cultura, porque as relações que são mantidas é que constituem a própria paisagem.




    Collot (2013) nos convoca a pensar a paisagem como algo compreendido pelo sujeito, percepções particulares e, portanto, subjetivas, que variam a depender do que é visto, de como é visto, como uma forma de pensamento. Nesse sentido, a filosofia da paisagem de Collot vai além da definição de um espaço e de sua representação, passando pela relação sujeito/observador e mundo, como indivisíveis. Collot avança em seus estudos e nos propõe uma ecocrítica que mobiliza o texto literário e as artes para se pensar os impasses vividos por nossa sociedade contemporânea.




    Nessa relação com a percepção, evocamos também Alain Corbin (2020) que tem, em sua trajetória, o estudo das sensibilidades e da coerência das representações. Para o historiador, é importante que a história traga elementos como a emoção, a paixão e o sentimento. Em “L´Homme dans le paysage”, Corbin preconiza a experimentação e apreciação do espaço baseado nas relações sensoriais e sensíveis com os espaços em que os sentidos ajudam a construir emoções que ele mesmo proporciona (CORBIN, 2020, p. 1)5.




    Em “Carne e Pedra”, Richard Sennett (2003) afirma que o corpo é uma primeira experiência de produção da cidade. Essa dimensão da experiência refere-se aos sentidos do corpo; à forma de se perceber, sofrer e agir com o corpo; às espacialidades das relações sociais e suas interações, do individualismo e da subjetividade. Corpo e cidade se configuram de forma mútua, portanto, os espaços urbanos são formados a partir das vivências corporais de cada cultura.




    De acordo com Silva et al. (2022), pensar o corpo nas vivências nos espaços é convocá-lo para a possibilidade de que ele também seja um mecanismo de conhecimento do mundo. Segundo os autores, na arquitetura, o corpo ainda pode ser acionado intensificando essa presença na cidade. Tal relação se altera em diferentes contextos, como foi o caso da pandemia de Covid-19.




    Para Britto e Jacques (2012), as interações do corpo com a cidade podem ser definidas como “corpografia urbana”, uma cartografia que acontece pelo e no corpo:




    Chamaremos de corpografia urbana este tipo de cartografia realizada pelo e no corpo, que corresponde a diferentes memórias urbanas que se instauram no corpo como registro de experiências corporais da cidade, uma espécie de grafia da cidade vivida que fica inscrita, mas que, ao mesmo tempo, configura o corpo de quem a experimenta (BRITTO; JACQUES, 2012, p. 144-45).




    A ação do tempo nos espaços urbanos é contínua, com transformações irreversíveis nos estados das coisas, que parte da articulação entre corpo e espaço e se instaura através do movimento. Esse movimento, por outro lado, não é uma trajetória, uma história linear. São as dinâmicas relacionais, sistemas complexos como a própria vida, a construção da história e a produção de ideias (BRITTO; JACQUES, 2012).




    A “corpografia” é também uma proposta em que espaço e corpo não se distinguem; são contínuos, recíprocos, dinâmicos. Nesse sentido, a dimensão da experiência traz à luz a percepção corporal, o corpo ambientado e não como resultado.




    O ambiente (urbano, inclusive) não é para o corpo meramente um espaço físico, disponível para ser ocupado, mas um campo de processos que, instaurado pela própria ação interativa dos seus integrantes, produz configurações de corporalidades e qualificações de ambientes: as ambiências (BRITTO; JACQUES, 2012, p.150).




    Assim como os corpos se inscrevem nas cidades, as cidades marcam os corpos. Pensar o corpo com a paisagem é uma forma de fazermos essa leitura crítica dos espaços, deixando de lado a lógica contemporânea de financeirização das relações, de privatizações de serviços, de espaços pensados sob a lógica do consumo e da velocidade. Esse contexto tende ao individualismo e à domesticação do corpo e entrou em cena com a modernidade. “Escamotear os problemas enfrentados pelos cidadãos de uma cidade multicultural revela um empecilho moral de inspirar sentimentos calorosos e espontâneos ao Outro” (SENNETT, 2003, p. 305).




    A experiência corporal no cotidiano das cidades nos remete a Certeau (1998), que destaca o vento, a bruma, a onda de verticais, as texturas que exprimem identidades. Em Ouro Preto, cidade protegida, a verticalização não ocorreu da mesma forma que as cidades modernas, com seus arranha-céus, por exemplo. O movimento, em Ouro Preto, vibra nas linhas horizontais dos telhados. Os telhados dos casarios acompanham o ritmo das linhas das serras e de ladeiras. A ondulação passa a ideia de movimento, lembra a interação do próprio corpo com o espaço – pelo e no corpo. A gravidade exercita nossos músculos, em especial, as articulações, do joelho e dos pés. O movimento é também característica básica do barroco, com suas curvas intensas, com a aclividade e a declividade do caminho que nos transporta e nos dá acesso às edificações e às festas pela mobilização de vários sentidos.




    Caminhar por Ouro Preto é, sob a ótica de Certeau (1998), apropriar-se do traçado urbano, os previstos e os não previstos. A prática dos espaços envolve camadas de tempo, todos os passados. Assim, ler a paisagem envolve também os “textos humanos”, com as ruas e ladeiras que fazem o corpo se equilibrar, os desvios para evitar subidas, os acessos não previsíveis para maior segurança e conforto.




    Diante disso, o grande desafio dos estudos da paisagem é pensar a relação espaço e natureza ou natureza e cultura sem que seja negligenciada a existência da paisagem em primeira instância. Para explicar essas questões, Augustin Berque (2014), geógrafo orientalista, propôs que a paisagem é uma marca da civilização, mas é também uma matriz de percepção, concepção e ação. Esse conceito se dá nas relações entre sociedade, espaço e natureza, o que o levou à definição de “sentido de meio”, ou “mediância” que propõe a superação da oposição natureza e humano6.




    Para Berque, a paisagem é o instrumento que permite a compreensão da constituição dos meios humanos (BERQUE, 2014, p. 48 apud MARANDOLA, 2019, p. 4). Assim, sujeito e objeto estabelecem relações de reciprocidade pelo movimento contínuo do meio humano e do meio físico. Essa realidade é que possibilita a compreensão da paisagem como a relação entre o homem e o meio (MARANDOLA, 2019, p. 5).




    Uma das manifestações dessa relação entre o homem e o seu meio é a concepção de “pensamento paisageiro” de Berque. “O pensamento paisageiro, portanto, é a forma de uma determinada sociedade se relacionar com seu meio. Por outro lado, o pensamento da paisagem é uma reflexão explícita sobre a paisagem, como surgido no Renascimento europeu” (MARANDOLA, 2019, p. 7). A paisagem é dotada de significados, e, portanto, o meio em que vivemos não pode ser apenas um cenário, indiferente do ser. Nesse sentido, ela é a objetivação da existência das sociedades, fundamental também para a História.




    Aliando a antropologia histórica à filosofia da paisagem reforçamos o nosso interesse nos estudos do cotidiano, nas diferentes vivências, hábitos e fenômenos culturais do passado e do presente. Com a História, buscamos a compreensão dos problemas sociais, das contradições, das manifestações de poder, das hierarquias que partem do individual para o coletivo implicadas nos espaços. Partimos das marcas corporais nos espaços atravessados pela sociedade capitalista porque não há como falar de paisagem sem considerar as marcas deixadas pelos processos. Vale ressaltar que o Urbanismo demarca claramente as distinções sociais no Brasil desde o período colonial.




    A história da paisagem pode contribuir, assim, com um olhar para o passado que desnaturalize narrativas que privilegiem apenas um ponto de vista. Pode, ainda, “escovar a história a contrapelo” (BENJAMIN [1938] apud LOWY, 2005, p. 70), entendendo que além de rever as tradições instauradas e perpetuadas na versão oficial da História, também é necessário alargar as possibilidades do futuro. Um progresso que não só transforma as paisagens, as relações, mas provoca explorações, novas guerras, novas pandemias.




    A história é objeto de uma construção, cujo lugar não é formado pelo tempo homogêneo e vazio, mas por aquele saturado pelo tempo-de-agora (Jetztzeit). Assim, a antiga Roma era, para Robespierre, um passado carregado de tempo-de-agora, passado que ele fazia explodir do contínuo da história. A Revolução Francesa compreendia-se como uma Roma retornada. Ela citava a antiga Roma exatamente como a moda cita um traje do passado. A moda tem faro para o atual, onde quer que este se mova no emaranhado do outrora. Ela é o salto do tigre em direção ao passado. Só que ele ocorre numa arena em que a classe dominante comanda (BENJAMIN [1938] apud LOWY, 2005, p. 61).




    Essa paisagem tem um papel que ultrapassa a forma objetiva do espaço urbano com suas representações. Relaciona-se com as noções de espaço público7 cujas bases de discussão têm se ampliado em diversas áreas, com abordagens variadas quanto à função, à estrutura, ao projeto, à sociabilidade, à ecologia, à cultura, entre outras, além da importância da relação entre elas para a vida na cidade.




    No transcorrer deste estudo, a expressão “espaço público” é utilizada para identificar o conjunto formado pelo Largo, pela Ponte, pelo Chafariz e pela Casa dos Contos8, que denominamos de Conjunto dos Contos. Um espaço que pressupõe um uso comum e de posse de todos. É onde acontecem atividades coletivas, de vivência em grupo, convívio, atividades cotidianas, entre outras. Divide-se em dois grupos. O espaço público livre é, com base em Magnoli (1982), aquele livre de edificação ou urbanização, da livre circulação, como é o caso de ruas, avenidas, praças, parques, rios, etc, onde caracterizamos o Largo, a Ponte e o Chafariz. Apesar de edificados, a Ponte e o Chafariz são espaços abertos cujas estruturas constituem a própria rua.




    Já o espaço privado é fechado entre paredes, com acesso controlado e/ou restrito, propriedade de alguém ou de alguma instituição, como casas, lojas, escolas, lotes demarcados, etc. Situamos o Museu Casa dos Contos nessa qualificação porque ele é propriedade do Ministério da Fazenda e presta um serviço à população através do uso coletivo9. Segundo Ventura (2016), a vida que acontece na rua, no espaço público, também se dá pelos usos de espaços privados, como essa edificação. Em maior ou menor intensidade, eles relacionam-se com o público no seu exterior, pela calçada, pela sacada, pelas janelas. “Quanto mais porosa e dinâmica a interface entre o edifício e o logradouro, mais situações urbanas diferentes são passíveis de acontecer e com isso, maior a variedade de pessoas e acontecimentos na cidade” (VENTURA, 2016, p. 11).




    Com base nesses atravessamentos, o fio condutor desta pesquisa é a investigação da história da paisagem do Conjunto dos Contos. Enquanto espaço público livre, o Largo, a Ponte e o Chafariz estão implicados na dinâmica dos fluxos da infraestrutura e das pessoas. A Casa dos Contos, por outro lado, como espaço privado, apresentou ao longo de sua história caraterísticas de uso misto10. Ao mesmo tempo que servia de residência para o contratador (uso privado), atendia também ao uso coletivo/público pela Casa dos Contratos, o Quartel da Infantaria, a instituição Casa dos Contos, a Junta da Real Fazenda e Intendência do Ouro e o Erário Régio11. Em nosso estudo, o espaço público vai além de um espaço coletivo. Diz respeito às suas características, mas não se limita a elas. É espaço de convívio, de coletividade, de uso comum, de diversidade.




    Os espaços privados e os públicos se relacionam através de suas atividades que garantem a transição de um para o outro. Essas transformações são grandes responsáveis pela experiência da cidade (VENTURA, 2016, p. 15). Espaço público e paisagem se conectam se considerarmos que, com base em Sennett (2003), o encontro do corpo com o espaço resulta em práticas espaciais na dimensão do uso, da vivência e da apropriação. As relações cotidianas no Conjunto ultrapassam os limites da repetição, do aceite de normas, condutas e traçados. Também colocam o corpo no centro da paisagem – que interage, contesta, produz e transforma sociedades, culturas e cidades.




    Corpos e experiências desiguais geram formas diferentes no traçado urbano. Se considerarmos que a cultura faz parte dos corpos, a paisagem não se faz apenas dos usos atuais e traz a consistência da História. Além disso, antes mesmo de ter um traçado urbano, o terreno/ o solo é moldado por forças tectônicas, em dobras, fraturas, ou aberturas, pelas quais nascem os cursos d’água que se inscrevem e escrevem a paisagem serrana em vales, córregos, cachoeiras, lagoas. Processos de milhões de anos que chamaram a atenção daqueles que viram no espaço a potencialidade de habitar (de ficar) pela água, pela serra, pela localização, pela luz e cor da paisagem, pelos caminhos que dali se abrem. Esse sinal foi registrado pela poesia de Cláudio Manoel da Costa em Vila Rica, quando descreve o impacto da primeira visão do Pico do Itacolomi nos portugueses que ali chegaram em busca do eldorado.




    Parte dos grossos matos descobria;




    Uma elevada, e tosca penedia,




    A quem coroa um pico a altiva frente.




    Demandei esta rocha, e do eminente,




    De toda ela um ribeiro vi, que nasce,




    Que do sol recolhendo dentro a face,




    Pareceu converter-se todo em ouro




    (COSTA, [1773] 1839, p. 41).




    Neste estudo, a paisagem do Conjunto dos Contos relaciona-se às atividades do poder colonial e às práticas comerciais. No século XIX, contou com a Casa dos Contos (1793-97) que sediou, entre outros usos, a Secretaria da Fazenda de Minas Gerais (1840-44) e os Correios (1897-1970). A Casa dos Contos esteve no centro da mudança de toda a logística da Coroa Portuguesa, com a fundição para maior controle da circulação do ouro e dos impostos, entre o auge e o declínio da exploração do metal no qual a cidade vivenciava vários conflitos. A figura do seu idealizador, o contratador João Rodrigues de Macedo, e o uso do espaço como habitação e local de trabalho refletem a lógica da habitação do período, da coexistência do público e do privado12 numa mesma edificação. Esses usos nos levam aos motivos de seu tombamento em 1950.




    Não obstante, esse espaço público foi importante para as atividades cotidianas como a busca pela água no Chafariz dos Contos (1750-1900). A localização e o uso do chafariz refletem a ideia de conforto como forma de controle, de hierarquia, da água como bem comum. Além disso, deixa pistas da sociabilidade que se dava em seu cotidiano, da comunicação e dos encontros favorecidos pela atividade de busca da água. Da mesma forma, a Ponte dos Contos tem significados que vão além do seu uso como travessia. Ela é o elo entre regiões importantes de Ouro Preto, também uma evidência da profundidade do vale que a fez necessária para a urbanização. É, ainda, espaço de pausa, vivências, disputas e manifestações culturais, inspiradora de poemas. Outro elemento importante é o Córrego dos Contos que atravessa a Ponte e o Horto dos Contos e cujo fluxo nos sinaliza o corte feito naquele vale para a obtenção de uma área plana.




    Além desses elementos, o recorte espacial é justificado pela intensa circulação de moradores e turistas, que o diferencia de outros espaços públicos de cidades do mesmo período. A relação com o turismo, que vem desde o século XIX, integra marcos desenvolvimentistas no Brasil, como a implantação da ferrovia, e consolida a aproximação do patrimônio com a economia. Ainda assim, as práticas cotidianas da comunidade não foram sufocadas, apenas alteradas.




    Vale ressaltar que o surgimento dos largos em Ouro Preto nos remete à ocupação dos espaços públicos da cidade desde o início da exploração do ouro. à medida que as pessoas se fixavam no território, também faziam o traçado e o desenvolvimento urbano com base nas ocupações da América Portuguesa13. A ocupação urbana refletiu uma essência barroca, “[...] exaltando o drama da religiosidade e das belezas naturais” (ARAÚJO, 2018, p. 287).




    O convívio 




    No presente, Ouro Preto não conta com mobiliário urbano que acolha a parada e o descanso dos pedestres no núcleo histórico. A distribuição do espaço com passeios estreitos obedece a outra lógica. As árvores e os bancos, elementos que possibilitam a pausa no percurso, são raros. No entanto, todas as possibilidades são aproveitadas, e os espaços são adaptados pela comunidade: as escadas em frente ao Ministério Público e ao cinema são utilizadas como bancos; as placas de sinalização servem de encosto/apoio para o corpo; os cantos e os degraus são usados para esperas, conversas, uso de telefone móvel, para fumantes; as esquinas do Largo e a frente do Chafariz são usufruídos para a venda de flores, frutas e legumes pelos moradores.




    Figura 2 - Mapa de situação e de apropriações no Largo dos Contos
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Descrição gerada automaticamente]

    




    Fonte: Araújo e Morais (2020, p.11)




    O nosso objetivo de pesquisa é compreender a importância do Conjunto dos Contos para a história da paisagem de Ouro Preto. O problema que se apresenta é como ele atravessa momentos de transformações, conflitos e disputas da cidade? Como objetivos específicos, destacamos: analisar o histórico e as dinâmicas dos monumentos e das edificações que integram o conjunto; compreender os marcos históricos de transformações desse espaço público; ressaltar os variados usos de cada elemento do conjunto e seus fluxos ao longo do tempo. Importante ressaltar que não se trata de uma análise de suas características arquitetônicas, mas da sensibilidade expressa nos espaços e das convivências.




    Esse objetivo vai ao encontro do objetivo do Grupo de Pesquisa “Texto e Imagem”, linha de pesquisa “Espaço e memória: história da paisagem”, do Núcleo de Estudos em História da Ciência e da Técnica da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Multidisciplinar, busca, na relação texto e imagem, conhecer os processos de construção da história do espaço, numa reflexão crítica. Importante destacar que, em acordo com os objetivos do grupo, esta tese não trata da morfologia da paisagem ou da arquitetura da paisagem14.




    O texto que se apresenta aqui é resultado de muitos diálogos, ricas discussões, contribuições valorosas de diversas fontes e registros; da construção coletiva proporcionada pela universidade pública brasileira (especialmente UFOP e UFMG); do olhar atento de familiares e amigos(as) que sem saber contribuíram com imagens, percepções e apoio nas pesquisas; da orientação assertiva e inspiradora da Professora Doutora Myriam Bahia Lopes (PPGACPS) e do financiamento da CAPES.




    O Conjunto e o nó na paisagem




    O Conjunto é um ponto determinante para a cidade de concentração e distribuição de um grande fluxo de pessoas e veículos para áreas e serviços essenciais. Assim, esse espaço público é um nó para o município (LYNCH, 1980), com fluxos e trajetos determinantes, um mantenedor da cidade viva. Além disso, ele reforça tradicionalmente as diferentes estruturas sociais, refletindo o domínio de uns sobre os outros a partir da maior concentração de bens, da atividade comercial e turística. No entanto, a rua tem um caráter mais democrático, frequentada por moradores, turistas, comerciantes, estudantes, pessoas de diferentes situações econômicas e sociais. “Por servir de passagem e de acesso aos usos no domínio privado, a rua é o espaço mais democrático da cidade, é o local mais provável para o encontro e o convívio com outras pessoas” (VENTURA, 2016, p. 11).




    O recorte temporal desta pesquisa é baseado na pluritemporalidade, defendida por Fernand Braudel (1983) no século XX; preconizado também pela Revista dos Annales e seus fundadores. A proposta é uma história ancorada na “dialética das durações”, com diversas profundidades e níveis de observação que favoreçam a articulação de diferentes contextos e suas relações. Isso significa pensar além dos acontecimentos isolados, ressaltando a importância de cada tempo histórico e dos ritmos distintos da história da cidade.




    Além disso, a história individual se concilia com a social como um quebra-cabeças contribuindo para a superação de uma ideia linear, de ordenação e progressão cronológica para uma alternância de tempos de duração como metodologia de pesquisa.




    Braudel (1983) inaugurou uma ruptura na linearidade da História, em uma escala temporal que passa de uma geração para séculos, mostrando como o Mediterrâneo está no cerne da constituição do capitalismo. A grande escala favorece a articulação de tempos históricos permitindo que ele construísse o seu objeto no recorte espacial. Considerando a noção de paisagem, buscamos um grande recorte que se baseia na metodologia de Braudel, com determinados pontos de inflexão. Observamos a História, o desenho mudando os marcos, as datações, os instrumentos de poder. O que muda em cada data? O capitalismo é planetário, não se limita a um país, e é importante lembrarmos disso para não cairmos em noções-armadilhas, por exemplo, do nacionalismo e da identidade.




    Conforme essa concepção, entram em cena o cotidiano, as pessoas, os movimentos. Assim, esta pesquisa tem como recorte temporal o período compreendido entre 1750-2023. Nessa configuração, a medida que avançávamos na pesquisa e com base em nossos objetivos, naturalmente destacaram-se contextos que marcaram o espaço público por conflitos, transformações, usos cotidianos ou coletivos15.




    Quadro 1 – Recorte temporal de pesquisa de longa duração




    

      

        

          	



          	

            CATEGORIAS DE ANÁLISE


          

        


      



      

        

          	

            1744


          



          	

            Desenvolvimento da estrutura urbana


          



          	

            Construção da Ponte dos Contos


          

        




        

          	

            1760


          



          	

            Construção do Chafariz dos Contos


          

        




        

          	

            1784


          



          	

            Construção da edificação da Casa dos Contos e residência de João Rodrigues de Macedo


          

        




        

          	

            1789


          



          	

            Inconfidência Mineira


          

        




        

          	

            1799


          



          	

            Construção do Horto dos Contos


          

        




        

          	

            1880


          



          	

            Conflitos entre o Colonial e o Moderno


          



          	

            Instalação da estação de tratamento e disponibilização de água encanada nas residências


          

        




        

          	

            1889


          



          	

            Inauguração da edificação que veio a ser ocupada pelo Banco Mercantil nas décadas seguintes


          

        




        

          	

            1890


          



          	

            Primeira grande alteração na Ponte dos Contos: retirada das pedras para instalação de gradil


          

        




        

          	

            Investimento em iluminação pública


          

        




        

          	

            1897


          



          	

            Transferência da capital


          

        




        

          	

            Inauguração da edificação para abrigar o Liceu de Artes e Ofícios


          

        




        

          	

            1911


          



          	

            Patrimonialização e Turismo


          



          	

            Primeira grande intervenção no Chafariz, soterramento da baia e alteamento do nível da rua


          

        




        

          	

            1930


          



          	

            Segunda grande alteração na Ponte: retirada do gradil, instalação das pedras


          

        




        

          	

            1933


          



          	

            Ouro Preto é elevada a Cidade-monumento por decreto federal


          

        




        

          	

            1935


          



          	

            Segunda grande intervenção no Chafariz, recomposição da baia e diminuição no nível da rua


          

        




        

          	

            1938


          



          	

            Patrimonialização e Turismo


          



          	

            Tombamento do Conjunto Arquitetônico e Urbanístico da cidade de Ouro Preto, envolvendo o Largo, a Ponte, o Chafariz e a Casa dos Contos


          

        




        

          	

            1940


          



          	

            Inauguração do Grande Hotel de Ouro Preto; intensificação do turismo na cidade-monumento


          

        




        

          	

            1950


          



          	

            Tombamento federal da Ponte, do Chafariz e da Casa dos Contos


          

        




        

          	

            1980


          



          	

            Ouro Preto se torna Patrimônio da Humanidade pela Unesco


          

        




        

          	

            1984


          



          	

            Inauguração do Museu Casa dos Contos


          

        




        

          	

            2000


          



          	

            Novos conflitos, apropriações do




            espaço público


          



          	

            Ritmo acelerado no Largo dos Contos, movimento intenso, conflitos entre moradores e turistas, diferentes apropriações do espaço


          

        




        

          	

            2008


          



          	

            Intervenção no Horto dos Contos pelo Programa Monumenta para abertura ao público


          

        




        

          	

            2023


          



          	

            Reinauguração do Horto após recuperação pela Prefeitura Municipal, passando a se chamar Parque Horto dos Contos


          

        




        

          	

            Usos coletivos e cotidianos do Largo dos Contos


          

        


      

    




    Fonte: Elaboração própria, 2023.




    Nesse movimento de olhar para o passado, utilizamos fontes manuscritas e documentos disponíveis em diferentes acervos, que estão discriminados a seguir, no Quadro 2.




    Quadro 2 – Arquivos consultados para a pesquisa documental




    

      

        

          	

            ARQUIVO


          



          	

            COLEÇÕES/ FUNDOS/ CONJ. DOCUMENTAL


          

        


      



      

        

          	

            Arquivo Público Mineiro (APM)


          



          	

            Coleção Documentos Cartográficos


          

        




        

          	

            Secretaria de Governo (SG)


          

        




        

          	

            Fundo da Câmara Municipal de Ouro Preto (CMOP)


          

        




        

          	

            Fundo Casa dos Contos (CC)


          

        




        

          	

            Plataforma Hélio Gravatá


          

        




        

          	

            Biblioteca Nacional do Brasil (BN Digital)


          



          	

            Coleção Jornais e Revistas Digital


          

        




        

          	

            Brasiliana Fotográfica


          

        




        

          	

            Acervo Digital do Iphan


          



          	

            Dossiê Casa à Rua São José


          

        




        

          	

            Dossiê Chafariz de São José ou dos Contos


          

        




        

          	

            Dossiê Ponte de São José ou dos Contos


          

        




        

          	

            Dossiê Conjunto Arquitetônico e Urbanístico da cidade de Ouro Preto


          

        




        

          	

            Arquivo Noronha Santos Digital


          



          	

            Ficha/resumo do tombamento da Casa dos Contos, do Chafariz e da Ponte


          

        




        

          	

            Arquivo Histórico Ultramarino


          



          	

            Cartografia impressa 1538/1977 (PT/AHU/CARTI)


          

        




        

          	

            Biblioteca Nacional Digital de Portugal


          



          	

            Catálogo da BNP


          

        




        

          	

            Europeana


          

        




        

          	

            Arquivo Nacional do Tribunal de Contas de Portugal


          



          	

            Conjunto Documental Casa dos Contos (1568-1797)


          

        




        

          	

            Conjunto Documental Erário Régio (1762-1833)


          

        




        

          	

            Biblioteca Digital Luso-brasileira


          



          	

            Cartografia


          

        




        

          	

            Biblioteca Virtual do Museu Histórico Nacional


          



          	

            Hemeroteca Gustavo Barroso


          

        




        

          	

            Prefeitura de Ouro Preto


          



          	

            Arquivo da Secretaria de Patrimônio


          

        




        

          	

            Acervo de Luiz Fontana Digital


          

        




        

          	

            Museu Casa dos Contos


          



          	

            Arquivo administrativo


          

        




        

          	

            Museu da Inconfidência


          



          	

            Arquivo do Museu da Inconfidência (Arquivo do Pilar)


          

        




        

          	

            Universidade Federal de Ouro Preto


          



          	

            Núcleo de Mentalidade e Memória do Instituto de Filosofia, Arte e Cultura (IFAC)


          

        


      

    




    Fonte: Elaboração própria, 2023.




    Em tempos de pandemia, essas pesquisas somente foram possíveis pela disponibilidade das fontes em versões digital e online, bem como o atendimento eficiente e atencioso dos responsáveis quando necessário. Com base nas fontes encontradas, consideramos as inter-relações nas dinâmicas envolvendo elementos do Largo dos Contos.




    A metodologia consiste, ainda, na revisão bibliográfica para a pesquisa descritiva em diversas disciplinas, como a História, a Filosofia, a Geografia, a Arquitetura e o Turismo. A leitura e a análise das fontes são essenciais para estabelecermos um diálogo entre as narrativas históricas, as categorias de pensamento e o entendimento crítico dos documentos e processos. Segundo esse olhar e abertura para o passado, propomos um diálogo entre o passado e o presente, para a compreensão de algumas dinâmicas da cidade também na atualidade. Para isso, recorremos à observação do Largo dos Contos em diferentes momentos entre 2020-2023, nos usos cotidianos e coletivos, permanentes e temporários, e que nos permitem perceber alguns desafios para a política de gestão do patrimônio urbano.




    A relevância do tema se justifica pela importância do patrimônio e da paisagem da cidade de Ouro Preto e do Conjunto dos Contos no cenário nacional e internacional. A cidade histórica é foco de estudos amplos em diversas áreas, que podem ser encontradas em livros, teses e dissertações, mas ainda é incipiente esse recorte estabelecido da história da paisagem do CDC para a cidade de Ouro Preto. Assinalamos que foram encontradas algumas publicações sobre o Largo com vertentes que contribuíram para esta pesquisa, como Araújo (2018) e Araújo e Morais (2020), mas com a abordagem diferente da que propomos.




    Divisão do texto




    Para o desenvolvimento desta pesquisa, estipulamos três capítulos: História da paisagem de Ouro Preto; Paisagem e espaço público; Patrimônio e paisagem. O primeiro capítulo é subdividido na apresentação das dinâmicas da paisagem, com aspectos gerais de sua história, suas características, seu movimento e da toponímia do Largo. Para isso, ampliamos o recorte temporal para compreendermos os meandros que antecederam a própria cidade mas que deixaram suas marcas com a mistura de culturas, saberes no movimento do capitalismo que constituiu a colônia. Além disso, buscamos associações entre espaços públicos nos quais foram criadas Casas dos Contos, como o de Lisboa – Portugal e o do Rio de Janeiro – Brasil. Esse movimento global impôs uma forma de vida e de uso do espaço não apenas para a América tomada pelos portugueses, como à que foi dominada pelos espanhóis. Por isso, fazemos alguns entrelaçamentos que nos permitam manter esse breve diálogo sobre o tema quando necessário.




    O segundo capítulo foca na relação entre a paisagem e o espaço público com alguns recortes: as primeiras décadas do século XX, com as novas edificações de estilo art-decó como a do cinema, a eclética do Ministério Público e a modernista do Grande Hotel, que foram inseridas na paisagem existente; pouco tempo depois, sofreram intervenções em suas fachadas na tentativa de destacá-las do seu contexto de criação e de se garantir uma uniformidade do que se entendeu a época da intervenção por estilo colonial16 do perímetro tombado. Essas transformações também fizeram parte do processo de patrimonialização da cidade. Elas trouxeram novas dinâmicas e práticas cotidianas que podem ter sido as responsáveis por manter aquela parte da cidade viva, tornando-se um dos principais espaços públicos de Ouro Preto, com usos coletivos cotidianos. A releitura do passado, as intervenções e as construções realizadas trazem o passado para o centro de uma política de governo que faz da história um dos pilares da sua propaganda. Brasília, diferentemente de Belo Horizonte, não representa o abandono de Ouro Preto, mas a sua possibilidade de existência. A forte presença de Lúcio Costa e Oscar Niemeyer nessas duas capitais distantes entre si por alguns séculos atesta essa intenção. Além disso, tratamos dos valores e conflitos existentes quando se trata de uma paisagem de uma cidade-monumento que requer preservação.




    Em seguida, no terceiro capítulo, apresentamos os monumentos que integram o Conjunto: a Ponte, o Chafariz e a Casa dos Contos. Além deles, trazemos informações sobre o Horto dos Contos que surgiu no mesmo contexto e como eles se relacionam. As características, os conflitos e os usos desses monumentos nos séculos XVIII e XIX se alteraram e novos valores estiveram em voga com o movimento de patrimonialização brasileiro dos séculos XX e XXI.




    




    

      

        	1 No Brasil, o conceito de cidade é posterior à própria formação delas considerando que as primeiras cidades brasileiras foram consideradas arraiais, depois vilas e, então, cidades. As primeiras vilas brasileiras foram criadas no século XVI, como é o caso de São Vicente, Salvador, dentre outras. Ouro Preto se tornou Vila apenas em 1711, portanto, utilizaremos o termo cidade para nos referirmos a ela ao longo do texto, mas compreendemos a necessidade de se pensar a etimologia da palavra e considerar, portanto, seus contextos. O livro “A cidade na história” de Lewis Mumford traz um arcabouço teórico importante para o conceito. E, ainda, a evolução do conceito e sua contextualização podem ser encontrados em pesquisas recentes, como é o caso de LENCIONI, Sandra. Observações sobre o conceito de cidade e urbano. GEOUSP – Espaço e tempo, São Paulo, nº4, 2008, p. 109-123. Disponível em: <https://www.revistas.usp.br/geousp/article/view/74098/77740>. Acesso em: set. 2023. Ou, ainda: VASCONCELOS, Pedro de Almeida. A metamorfose do conceito de cidade. MERCATOR, Fortaleza, nº14, 2015. Doi https://doi.org/10.4215/RM2015.1404.0002. Acesso em: set. 2023.





        	2 Com base em PERROT, Michelle (Org.). História da Vida Privada: da Revolução Francesa à Primeira Guerra. São Paulo: Companhia das Letras, 1991, o privado é um acontecimento histórico diferenciado e significativo. Nisso, a história da casa muda porque o íntimo é uma invenção do século XIX (século XX no Brasil). Isso acontece por causa da autonomia que se dá na casa com a chegada da água encanada e da iluminação, por exemplo. Se trata, assim, da historicidade do privado. Ela se relaciona com o avanço do capitalismo e nas relações da privatização com a sociabilidade. Ao investir no privado, o que é público enfraquece e, nessa lógica, há sempre alguém que lucra com isso e garante hierarquias e poderes.





        	3 IPHAN. Paisagem Cultural. s/d. Disponível em: http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/899/. Acesso em: 10 mar. 2023.





        	4 O Rio de Janeiro foi a primeira paisagem cultural do mundo a receber a chancela pela UNESCO, considerando a área urbana que compreende o Pão de Açúcar, o Corcovado, a Floresta da Tijuca, o Aterro do Flamengo, o Jardim Botânico, a praia de Copacabana e a entrada da Baía de Guanabara.





        	5 Vale ressaltar, grosso modo, que Collot (2013) e Corbin (2020) compartilham da mesma busca pela subjetividade para a explicação dos fenômenos. Michel Collot se aproxima de Merleau-Ponty (1999) ao relacionar paisagem ao próprio eu-lírico, colocando no centro a fenomenologia da percepção. Corbin traz, em sua trajetória, as relações sensíveis que partem dos sentidos e transformam espaços e sociedade. Sua abordagem se aproxima, também, em alguma medida, de Norbert Elias (1994) no que tange a reflexões dos hábitos cotidianos e civilização.





        	6 Sobre a mesologia, diferentes vieses contribuem para a temática. É o caso do estudo do meio que relaciona o biológico e o social sob a perspectiva histórica: “A vida é um conjunto de relações que não se limitam ao espaço físico do corpo” (LOPES, 2000, p. 40). Para saber mais: LOPES, Myriam Bahia. O Rio em movimento: quadros médicos e(m) história 1890-1920 [online]. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2000. Disponível em: https://portal.fiocruz.br/livro/rio-em-movimento-quadros-medicos-em-historia-1890-1920-o. Acesso em: 8 jun. 2023. Ou ainda: LOPES, Myriam Bahia. Corpos inscritos: vacina e biopoder: Londres e Rio de Janeiro, 1840-1904. Belo Horizonte: Nehcit, 2021.





        	7 De acordo com Ferrari (2004), no Dicionário do Urbanismo, espaço público é área urbanizada inalienável, com ausência de edificação, para uso comum dos munícipes, tais como praças, parques, jardins, ruas, largos, etc. Para Merlin e Choay (2000), espaço público é a área não edificada de uma cidade destinada ao uso público e sua noção ainda é muito dependente da história e da morfologia do ambiente urbano. Segundo Borja (2003), espaço público, cidadania e cidade são conceitos polissêmicos, relacionados dialeticamente e um não existe sem o outro. Essa última vertente é a que mais se aproxima da noção de paisagem e, portanto, é a base das nossas discussões sobre o espaço público e a paisagem.





        	8 A expressão “Casa dos Contos” é emprega ao longo deste estudo para representar a edificação onde se encontra o Museu Casa dos Contos e o Centro de Estudos do Ciclo do Ouro. Optamos por essa denominação pela nomenclatura usual na comunidade ouro-pretana e pela sua referência histórica na história na cidade. Apresentamos mais detalhes no Capítulo 3.





        	9 O uso coletivo pressupõe a utilização por todas as pessoas, sem distinção, como é o caso das edificações de natureza comercial, cultural, artística, social, educacional.





        	10 O uso misto é definido por envolver tanto o uso privado como o coletivo, simultaneamente. Reúnem, por exemplo, em si mesmas, espaços comerciais e moradias, como boa parte dos casarios de Ouro Preto.





        	11 Em 1803, quando o contratador perdeu a edificação para a Fazenda, ela foi incorporada ao Erário Régio. Nesse momento, ela continuou sendo um espaço privado, mas passou a ter um uso coletivo restrito com funções como Casa de Fundição, Casa da Moeda, Secretaria de Fazenda e Província de Minas Gerais, Correios, Caixa Econômica, Prefeitura, Ministério da Fazenda (Receita Federal), Centro de Estudos do Ciclo do Ouro e Museu. O uso restrito diz respeito ao controle de acesso e circulação.





        	12 Poder e força são materializados na edificação da Casa dos Contos que se expressam na beleza da edificação e do conjunto. Sua importância para a cidade faz com que ampliemos o recorte temporal e espacial sempre que for necessário olhar para ele. O personagem que edificou a Casa, João Rodrigues de Macedo, era importante, cobrava os impostos de uma cidade com tamanha riqueza mineral. Mas era também um personagem que se encontrava com os inconfidentes, de forma oculta. A Casa dos Contos é o espaço edificado fechado e se articula com as transformações sociais e econômicas, que também acontecem na cidade. A noção de intimidade é histórica.
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